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RELAÇÃO SER HUMANO­NATUREZA: REFLEXÃO EDESAFIO DA EDUCAÇÃO FÍSICA1

Introdução

Pensar as práticas corporais na natureza, como fator de reaproxima­
ção do ser humano com a natureza, exige uma ressignificação da

Resumo
O ensaio conduz à questão norteadora: em que medida a educação física pode con­
tribuir para ressignificar a relação entre o ser humano­natureza? O objetivo foi
discutir como a educação física pode ressignificar a relação ser humano­natureza,
em torno do pensar complexo e das práticas corporais na natureza. Como princi­
pais considerações, observou­se que a educação física se aproxima com o pensa­
mento complexo, no que diz respeito à relação ser humano­natureza,
introduzindo­o a uma visão de elemento do cosmo. Neste sentido, a educação físi­
ca tem como objeto as práticas corporais na natureza, permitindo reencontrar e in­
tegrar o ser humano como elemento do cosmo, capaz de valorizar o respeito a si
mesmo, ao próximo e a natureza.
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educação física, enquanto prática esportiva. Essa prática transcende
questões técnico­esportivas e ressignifica, do ponto de vista ecológico,
a cultura corporal esportiva.

O ser humano citadino vivencia um distanciamento de sua vida
com relação à natureza (COSTA, 2000). Ele estabelece um dualismo
entre ele e a natureza, no qual Inácio et. al. (2005a, p.83­84) buscam
apresentar uma “compreensão mais ampliada de Natureza a qual abar­
ca todos os seres vivos, o meio ambiente físico, o cosmo e as dimen­
sões intangíveis”. No entanto, Morin e Kern (2000); Morin (2005)
destacam que é preciso compreender a natureza e a sociedade como
unidade, pois ela não pode ser idealizada como exterior à sociedade,
por estabelecer uma relação histórica. Os autores adverte que os seres
humanos, por consequência da humanidade, da cultura, do espírito e
consciência, tornam­se estranhos ao cosmo. Desta forma, Ott (2009),
aponta que o ser humano ofereceu pouca ou nenhuma atenção ao meio
ambiente e a natureza, e agora se preocupa com as questões ambien­
tais, em torno da política e da ética.

O ser humano, em uma perspectiva complexa, deve ser pensado
em constante relação com a natureza, concebida como uma construção
social, que perpassa por situações históricas, a qual envolve a socieda­
de contemporânea, o processo civilizador e suas relações. Pelo viés do
progresso da ciência, cabe considerar que a trajetória da existência hu­
mana estabelece uma dicotomia entre o ser humano e natureza, isto
porque na construção da ciência moderna, conforme Navarro (2004, p.
31), o ser humano se encontra fora da natureza, assim como a natureza
se encontra fora do ser humano, destarte o “homem e natureza frag­
mentados nos processos cognitivos de interpretação e representação
dos fenômenos do mundo”.

Contrário a uma posição fragmentada do ser humano em relação à
natureza, Morin (2005, p. 22) compreende que o ser humano apresenta
um sentido múltiplo, podendo ser individual, social e biológico. No
entanto, “a dissociação dos termos indivíduo/sociedade/espécie rompe
com a sua relação permanente e simultânea”. Assim, Inácio et al.
(2005a) indicam que por meio de práticas corporais na natureza, os se­
res humanos podem se ver como elemento universal. Neste sentido, a
relação ser humano­natureza pode ser articulada por meio da educação
física e suas práticas corporais como apontam Silva e Freitas (2010);
Betrán e Betrán (2006); Schwartz (2006) e Inácio et al. (2005a;
2005b). Os estudos desenvolvidos pelos referidos autores indicam que
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as práticas corporais na natureza permitem uma aproximação na rela­
ção ser humano­natureza, contudo, a educação física necessita repen­
sar a unidade do ser humano, como elemento do cosmo.

As reflexões dos autores citados incidem nas múltiplas dimensões
do pensamento complexo, como elemento que contribui na relação de
repensar a unidade, uma vez que a complexidade se encontra no co­
nhecimento, na vida cotidiana, e está inserida no conhecimento cientí­
fico, entorno da ação e da ética (MORIN, MOIGNE, 2000). Pensar a
complexidade requer transformar as ações do ser humano em relação
à natureza, compartilhando na organização das atividades humanas.
Desta forma, questiona­se: em que medida a educação física pode
contribuir para ressignificar a relação entre o ser humano­natureza?
Assim, o presente estudo discutiu como a educação física pode ressig­
nificar a relação ser humano­natureza, em torno do pensar complexo e
das práticas corporais na natureza.
Educação Física: algumas aproximações com o pensamento com­plexo

Pensar nas dimensões do pensamento complexo, à luz da relação
ser humano­natureza, exige uma discussão a partir de duas perspecti­
vas. A primeira traz o ser humano como elemento incluso a natureza,
assim este “paradigma faz do homem um ser natural”, tornando­o ele­
mento do cosmo (MORIN, 2003, p. 25). O outro paradigma proposto
pelo autor, diz respeito à separação entre estes termos, excluindo, des­
ta forma, a ideia do ser humano na natureza, criando uma dualidade a
partir de duas esferas diferentes. Estes dois paradigmas, expostos por
Morin (2005), apontam para o paradigma complexo, posicionando­se
o paradoxo do uno e do múltiplo. Portanto, os paradigmas impedem
conceber a unidualidade: natureza↔cultura, cerebral↔psíquica. Os
avanços do conhecimento científico, todavia, pouco colaboraram com
o conhecimento dos processos de subjetivação, fruto da relação ser
humano­natureza. Este, autor aponta que a realidade impede que se
conceba a conjunção e a separação entre o ser humano e a natureza,
conforme o paradigma complexo à luz da implicação/distinção/con­
junção.

Neste sentido dual, é importante destacar o paradigma cartesiano
formulado por Descartes, caracterizado por uma visão mecanicista, fo­
cando uma radical distinção entre o extenso e o cognitivo, concedendo
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a dicotomia entre ser humano e a natureza. Nessa direção, o sentido
reducional, da ciência ocidental, apostou no que “reduz o conhecimen­
to do conjunto ao conhecimento das partes que o constituem, pensan­
do que podíamos conhecer o todo se conhecêssemos as partes”
(MORIN, 2000, p. 3). Esse paradigma cartesiano resulta nessa dupla
visão do mundo, separando o corpo e mente, definindo o corpo com
base na ideia reducionista de matéria, e a mente no idealismo trans­
cendente (GONÇALVES, 1994). A dissociação permite organizar o
conhecimento, a partir da esfera física e mental, não havendo uma in­
terligação. Para tanto, Morin (2000) ressalta que o todo precisa está
inserido no uno e o uno está no todo. Assim o princípio deste paradig­
ma pode melhor contribuir para a prática da educação física, no tocan­
te à relação ser humano­natureza.

Como o autor destaca, o sistema educacional privilegia a separa­
ção, em vez de valorizar a ligação entre as partes. Desta forma, apon­
tando que o conhecimento precisa ser pensado de forma complexa.
Todavia, a tendência da ciência é separar para melhor entender. Para­
fraseando um exemplo proposto, “se quisermos conhecer o espírito
humano, podemos fazê­lo através das ciências humanas, como a psi­
cologia, mas o outro aspecto do espírito humano, o cérebro, órgão bio­
lógico, será estudado pela biologia” (MORIN, 2000, p. 2).

Seguindo as ideias de Morin, o homem vive uma realidade multidi­
mensional e simultânea, em que a economia, a política, a psicologia, a
sociologia, a mitologia são vivenciadas, mas, por outro lado, são estu­
dadas isoladamente, e não relacionando umas as outras. Portanto, o
isolamento torna o homem mais lúcido de uma parte de um contexto,
mas se distancia da ideia e sua relação com o todo. Em algumas situa­
ções, o princípio da especialização do conhecimento contribui para es­
miuçar um objeto de estudo, no entanto, esse estudo é limitado, pois
não se deve desconsiderar o contexto desse objeto situado. De forma
similar, não se deve pensar e compreender o ser humano apenas por
um âmbito, visto que para compreendê­lo é preciso vê­lo no todo.

Confrontando este paradigma, torna imperativa uma visão integra­
da, a partir do paradigma sistêmico, permitindo uma compreensão da
organização e dos sistemas que produzem fundamentos para o mundo,
como aponta Morin (2000) no sentido de superar o paradigma mecani­
cista. Nesse cenário, faz­se necessária a reforma do pensamento para
produzir um conhecimento complexo, como exigência de um paradig­
ma sistêmico capaz de compreender o todo que constitui as partes,
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pois somente um sistema complexo estabelece uma aliança sistêmica
(MORIN, 1999).

Sob esta ótica, Morin (1991, p. 93), assinalou que “na história oci­
dental houve o domínio de um paradigma da simplificação. O paradig­
ma da complexidade surgirá do conjunto de novas reflexões que vão
conciliar­se e juntar­se”. Morin (2001) aponta a reforma de um pensa­
mento capaz de conceber o conjunto favorecendo a responsabilidade e
a cidadania de ordem ética e cívica. Desta forma, refletir uma reforma
de pensamento na educação física permite contribuir na comunicação
em um sentido metadisciplinar, desenvolvendo das partes ao todo, e
concomitante do todo às partes (MORIN, 2000).

A educação física, pensada de forma sistêmica, a partir da comple­
xidade, busca compreender a emergência no processo de formação,
quanto ao conhecimento corpo/mente, nos âmbitos individual e social
do ser humano. Então, é interessante trazer estudos da corporeidade,
por manter uma relação conjunta entre as práticas corporais, a consci­
ência, a comunicação e interação nas relações do eu, com a sociedade
e com a natureza, como enfatizam os estudos de Monteiro (2006) e
Loureiro (2005). Compreender a corporeidade, a partir do pensamento
complexo, favorece à educação física a pensar a relação ser humano­
natureza, envolvendo as dimensões existentes nestas práticas.

Assim, o pensar complexo conduz a educação física à construção
de um pensamento de forma global e complexa, como apontam Ra­
mos e Neves (2008). Nesta direção, a educação física dirige para a
transdisciplinaridade, como meio de estabelecer conhecimentos práti­
cos e específicos, articulando com conhecimentos próximos a cons­
truir novas formas de pensar gerando a desordem, mas, que
estabelecem uma ligação com elementos complementares e antagôni­
cos.
Práticas corporais na natureza e a relação ser humano­natureza

As práticas corporais na natureza podem colaborar para uma rea­
proximação do ser humano como elemento da própria natureza, no
qual Morin, (2000) destaca que foi comprometida por meio de uma
educação desfragmentada, que concebe as formas isoladas, distancian­
do do cosmo. O autor aponta que criar condições em que a humanida­
de concebe a uma sociedade/comunidade das nações, consiste na
reforma das relações entre os homens, com si mesmo e com o próxi­
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mo, despertando para a relação entre seres humanos e a sociedade e
discorre no conhecimento do ser humano e natureza (MORIN, 2000).
A partir desta lógica, o pensamento complexo, atribuído às práticas
corporais na natureza, permite aproximar e integrar o ser humano na
natureza por meio de um sistema educacional transdisciplinar, que a
educação física pode proporcionar visando uma quebra da dicotomia e
reconstruindo a unidade ser humano­natureza.

Estudo realizados por Inácio et al. (2005a; 2005b); Betrán e Betrán
(2006); Marinho (2008; 2009), Bruhns (2009); Anjos (2009); Silva e
Freitas (2010) trazem as práticas corporais na natureza como meio de
retomar vivências e experiências do ser humano com a natureza, as
quais foram distanciada pela evolução da cultura. Neste contexto, Iná­
cio et al. (2005ª); Inácio (2006); Monteiro (2006) e Betrán e Betrán
(2006) apontam que uma estratégia educacional traz um sentido de al­
teridade aos sujeitos que praticam no que resulta no sentimento de
sensibilização com o outro, com a natureza, despertando para novas
formas de pensar e agir no cenário do meio ambiente.

Os meios midiáticos e as grandes indústrias têm trabalhado para a
conscientização ambiental, com o objetivo de a humanidade cuidar
melhor do planeta. Assim, as práticas corporais na natureza podem re­
verter hábitos que causam danos a ela, além de resgatar e recuperar a
relação ser humano­natureza (BRANDY, 2006). Quanto a este aspec­
to, Bruhns (2009) lembra que não é apenas uma vivência que vai pro­
porcionar mudanças aos praticantes; o respeito à natureza por meio
dessas práticas se dá pelas experiências vivenciadas aos poucos, des­
pertando os sujeitos para a problemática ambiental.

O naturalista americano Cornell (1996; 1997) desenvolveu o
Aprendizado Sequencial, trazendo elementos teórico­metodológicos,
que consistem em despertar curiosidades sobre a natureza por meio de
quatro estágios: despertar o entusiasmo, concentrar a atenção, dirigir a
experiência e compartilhar a inspiração. Estes estágios buscam desper­
tar para uma sensibilização ambiental, a partir de atividades lúdicas
para crianças. Esta estratégia educacional vem sendo utilizada em al­
gumas pesquisas desenvolvidas no Brasil, com diferentes públicos.
Como exemplo, os atores sociais com necessidades especiais, desen­
volvido por Munster (2004). O estudo apontou que os praticantes re­
velaram sensibilização quanto aos problemas ambientais, além de
maior aproximação entre os atores sociais e a natureza objeto das in­
vestigações. Um outro olhar conduziu para uma análise pedagógica,
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em que foi possível considerar às estratégias educacionais que desper­
taram, nos sujeitos, situações muitas vezes despercebidas no cotidiano
citadino. Neste aspecto, as práticas corporais na natureza podem con­
duzir a valorização das experiências sensoriais que desenvolvem os
sentidos, por meio da percepção de diferentes sons proporcionados
por animais e o vento nas árvores, os aromas da terra e das flores, as
texturas das árvores, além dos aspectos visuais quanto às cores e for­
mas dos elementos naturais (CORNELL, 1996; 1997). As práticas cor­
porais na natureza, segundo a perspectiva complexa, despertam nos
sujeitos o repensar de sua relação consigo, o outro e a natureza, o que
permite desenvolver novas formas de pensar a natureza, como parte de
si. Então, o cuidar do eu pode ser introduzido pelo cuidar da natureza,
construindo com os outros elementos reflexivos da própria existência
no cosmo, apresentando aos praticantes a possibilidade de se ressigni­
ficar a natureza.

Com base em um paradigma sistêmico, as estratégias educacionais
adotadas podem considerar o ser humano como ser integrado à nature­
za. Deste modo, os estudos de Morin e Kern (2000) apontam que o de­
senvolvimento do ser humano deve partir da perspectiva das
potencialidades psíquicas, espirituais, sociais, culturais e éticas. As­
sim, as práticas corporais na natureza podem contribuir para o desen­
volvimento humano integrado à natureza, visto que estas despertam
para uma nova forma de pensá­la. Nesta perspectiva, os estudos de­
senvolvidos, no âmbito da educação física, tratam as práticas corpo­
rais na natureza como meio para ressignificar a relação ser
humano­natureza, com foco na aprendizagem transdisciplinar. Consi­
dera­se a natureza como cenário para promover educação, a partir das
intervenções da educação física permitindo um diálogo entre o ser hu­
mano e a natureza por meio das sensações proporcionadas pelas práti­
cas, capazes de harmonizar experiências significativas como apontam
Tahara e Carnicelli Filho (2008); Tahara, Dias e Schwartz (2006).

Ainda no contexto, as intervenções nas práticas corporais na natu­
reza incidem as mudanças axiológicas, referentes aos novos conceitos
e estilos de vida como apresentam o estudo de Schwartz (2006), em
que os valores são desenvolvidos nas relações humanas e concepção
de si. Deste modo, contribuir com a integração do ser humano com a
natureza requer uma interação entre os órgãos dos sentidos, percepção
e ação (SCHWARTZ, 2006; LOUREIRO, 2005). É interessante desta­
car, ainda, que as mudanças provocadas por meio da sensibilização, a
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partir de práticas corporais na natureza, podem romper a dicotomia do
espaço urbano­natureza, campo­cidade, por trazer novas concepções
adquiridas na natureza para o espaço citadino, no sentido de conserva­
ção do ambiente que se vive, e de possibilitar o desenvolvimento para
uma conduta ética frente à natureza e aos seres humanos (INÁCIO et
al., 2005a). O estudo de Silva (2008), assinala sobre os praticantes que
retornam a cidade experimentam e percebem outros elementos que são
sensíveis de sentir e ouvir a natureza do que no ambiente citadino,
mas que são encontrados, como por exemplo, os sons dos animais, no
entanto, na maioria das vezes na cidade não são percebidos.

Com base nesses aspectos, é importante ressaltar que a natureza es­
tá disseminada a partir das condições de vida e dos elementos naturais
existentes, sejam eles em um espaço natural, ou no espaço citadino,
mas, que engloba a relação de um todo inserido no cosmo, quebrando
desta forma a dicotomia do espaço da cidade e do espaço da natureza.
Lembrando do pensamento complexo de Morin, propõe­se uma nova
forma de pensar e romper barreiras permitindo uma relação harmonio­
sa entre ser humano e natureza, seja no espaço citadino, ou no espaço
natural, reconstruindo a unidade ser humano­natureza.
Considerações Finais

O desafio, em que essa discussão evidencia, consiste em pensar a
educação física na perspectiva da relação ser humano­natureza, à luz
do pensamento complexo, significa expandir o conhecimento de um
contexto. Cabe destacar o papel da comunicação, entre o meio social e
físico, que permite ver o ser humano como elemento do cosmo, forta­
lecendo a relação ser humano­natureza. Neste sentido, o pensamento
complexo reintegra o ser humano entre os seres naturais, vendo estes
como elementos intrínsecos da natureza, rompendo fronteiras compor­
tamentais.

A análise permite inferir que a complexidade do ser humano está
interligada nas formas de como se relaciona com o mundo. Portanto, é
desafio, sobretudo, para a educação física, apresentar vivências sensi­
bilizadoras em que recai o despertar do ser humano como elemento in­
serido no cosmo. Assim, as práticas corporais na natureza estão sendo
aplicadas também pela educação física, na tentativa de resgatar o
fenômeno de interação ser humano­natureza.

A educação física precisa repensar suas estratégias educacionais,
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